
E L G A L A T E O D E G I O V A N N I D E L L A C A S A 
T R A D U C I D O P O R D O M I N G O D E B E C E R R A 

E l t r a t a d o de G i o v a n n i d é l i a C a s a sobre los b u e n o s m o d a l e s pasó 
a E s p a ñ a c o n e l n o m b r e de G a l a t e o español e n l a a d a p t a c i ó n de G r a ­
d a n D a n t i s c o 1 . T a m b i é n h u b o v e r s i ó n d i r e c t a a l cas te l l ano , h e c h a 
p a r a u n a d e esas e d i c i o n e s p l u r i l i n g ü e s q u e e m b e l l e c i e r o n c o n g r a c i a 
c o s m o p o l i t a l a c u l t u r a francesa e n los a l b o r e s d e l g r a n d siècle. D i c h a 
t r a d u c c i ó n se conserva e n u n m i n ú s c u l o t o m i t o c u y o f r o n t i s p i c i o 
a n u n c i a e l t í t u l o a l a p a r q u e e l c o n t e n i d o : L e C A L A T E E | premiè­
r e m e n t composé en I t a l i e n p a r I . | de l a Case, d e p u i s m i s en François, 
L a - \ t i n e t E s p a g n o l p a r d i u e r s a u t e u r s . \ Traicté t r e s u t i l e e t t r e s 
nécessaire, p o u r b i e n dres-\ser u n e jeunesse en t o u t e s m a n i e r e s e t 
façons | de f a i r e l o u a b l e s , b i e n reçues e t a p p r o u u e e s p a r | t o u t e s g e n t s 
d ' h o n n e u r e t de v e r t u : e t p r o p r e \ p o u r ceux, q u i n o n s e u l e m e n t 
p r e n n e n t p l a i s i r \ en l a l a n g u e L a t i n e , m a i s aussi a u x t r o i s v u l ­
g a i r e s q u i en s o n t deriuées. [ V i ñ e t a c o n l e m a : QVOD TIBÍ FIERI NON 

VIS ALTERI N E FECERIS] PAR IEAN DE T O V R N E S | M . D . X C V I I I . 

Este p e q u e ñ o v o l u m e n de 2 hs. + 459 p á g i n a s e n 16? se l o d e d i ­
c a b a e l c o n o c i d o i m p r e s o r l ionés J u a n de T o u r n e s a u n a h i j a d o s u y o , 
p a r a e d i f i c a r sus n u e v e a ñ i l l o s c o n los p receptos de M o n s e ñ o r d e l l a 
C a s a e n c u a t r o i d i o m a s 2 . E l é x i t o de l a e d i c i ó n l o p r u e b a n dos r e i m ­
p r e s i o n e s , u n a de 1609 y o t r a de 1615, e n las cuales se a ñ a d i ó , c o n 
r a r o es fuerzo t ipográ f i co , u n a t r a d u c c i ó n a l e m a n a , a p a i s a n d o l a ver­
s i ó n l a t i n a d e b a j o de las c u a t r o c o l u m n a s de los textos e n lenguas 
m o d e r n a s 3 . 

* 
1 L a fecha de la primera edición del G a l a t e o español que me consta con 

seguridad por hallarse ejemplar en la B. N . M . es 1598 (Lisboa), o sea u n año 
antes de la impresión del tomito que aquí nos interesa. De todos modos, entre 
la versión directa y la adaptación no hay relación alguna. Sobre ésta puede 
verse m i ensayo de próxima publicación en el B R A E . 

2 Que yo sepa, existen ejemplares en la B. N . M . (cuatro), la B. N . P., el 
British Muséum, la Folger Library de Washington (que es el que yo he em­
pleado), la Universidad de Pennsylvania, Harvard y otras universidades nor­
teamericanas. 

3 E l frontispicio de estas reimpresiones lleva el título de la obra casi en 
idénticos términos que la edición anterior. Véase el de la ed. de 1609, que he 
consultado en la Biblioteca de la Universidad de Columbia (hay otro ejemplar 
en la de Harvard): L E G A L A T E E , ¡ premièrement composé en Italien par I. ! 
de la Case, et depuis mis en François, Latin, Allemand, et Espagnol | T r a i t é . . . 
[idéntico hasta v u l g a i r e s ] qui pour se iourd'huy sont les plus prisés. [Viñeta con 
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E l a p r e n d i z a j e de los i d i o m a s i b a p a r e j o c o n l a e d u c a c i ó n de los 
m o d a l e s 4 . 

L a v e r s i ó n q u e a q u í nos i n t e r e s a es l a cas te l l ana , o sea, p a r a c i t a r 
e l t í t u l o q u e figura e n e l f r o n t i s p i c i o i n t e r i o r , e l T r a t a d o de M . luán 
de l a C a s a . E n el q u a l so l a p e r s o n a de v n v i e j o i d i o t a q u e enseña à 
u n m u c h a c h o s u y o se r a z o n a de l o s m o d o s q u e se d e u e n g u a r d a r o 
h u i r en l a h u m a n a c o n u e r s a g i o n , l l a m a d o G a l a t h e o , o T r a t a d o de 
c o s t u m b r e , t r a d u z i d o de l a l e n g u a T o s c a n a en C a s t e l l a n a p o r el D o c ­
t o r D o m i n g o de B e z e r r a . 

D e este D o c t o r B e c e r r a , a q u i e n se n o m b r a c o m o a u t o r de l a ver­
s i ó n cas te l lana , n o c o n o z c o n i n g ú n o t r o escr i to , p e r o p o r l a v e r s i ó n 
m i s m a p u e d e af i rmarse q u e , s i v i v í a e n F r a n c i a , c o n s e r v ó e l d o m i n i o 
de su i d i o m a n a t i v o . S u t r a d u c c i ó n es i n d e p e n d i e n t e de l a f rancesa y 
de l a l a t i n a 5 . Es tá h e c h a c o n fidelidad, p e r i c i a y hasta e leganc ia , s i n 
a p o c a m i e n t o ante las d i f i c u l t a d e s de u n t e x t o d e s i g u a l en e l e s t i l o , 
r e p l e t o de citas y a l u s i o n e s a autores i t a l i a n o s , i n t e l i g i b l e e n par te 
só lo c o n r e f e r e n c i a a expres iones usadas e n I t a l i a 0 . S i n e m b a r g o , n o 
se p u e d e a t r i b u i r a B e c e r r a u n a u n i d a d de c r i t e r i o y u n a p e r i c i a de 
es t i lo q u e d i e r a n a su o b r a esa c o n g r u e n c i a i n t e r i o r q u e t a n t o nos 
a d m i r a e n l a v e r s i ó n d e l C o r t e s a n o . B e c e r r a c a m b i a de p u n t o de v i s t a 
( c o m p á r e s e " q u e s t o presente T r a t t a t o " , t r a d u c i d o c o m o "este gra­
c ioso T r a c t a d o " e n l a p . 45 , c o n " e n n u e s t r a l e n g u a toscana" , p . 265), 
y v a c i l a e n t r e e l i n t e n t o d e a t raer e l o r i g i n a l h a c i a su p r o p i o i d i o m a 

el mismo lema] A G E N E U E , | PAR IEAN DE T O V R N E S ] M D C . I X . 7 hs. + 6 1 9 pp. en 
16 O . Puede ser que la indicación del lugar, que no aparece en la primera 
edición y está en caracteres distintos, se haya impreso a mano. L a edición de 
1615 (que no he visto) lleva el pie de imprenta " A Montbeliard, Par Iaqves 
Fevillet. 1615". E l señor R. E. Stoddard, de la Biblioteca de la Universidad de 
Harvard, me informa que en el ejemplar que allí se conserva, el " A Mont­
beliard" se ha borrado, imprimiéndose a mano en su lugar " A Geneue". Los 
preliminares son idénticos en ambas ediciones: se ha omitido la dedicatoria de 
Tournes, y se han introducido unos resúmenes en francés, latín y alemán y un 
epigrama latino. 

* Además de la edición de Juan de Tournes (en la Folger Library) he visto 
otra bilingüe del G a l a t e o (en italiano y francés, impresa también en León de 
Francia, en 1573), dedicada por Alessandro Marsili a Bartolomeo Arnolfini. L a 
versión francesa es distinta de la contenida en nuestro tornito. T a m b i é n del 
C o r t e g i a n o se hizo edición bilingüe en italiano y francés (París, N . Bonfons, 
1585), de la cual se conserva un ejemplar en la Newberry Library de Chicago 
(adquirido en 1946). 

s Sólo he notado una curiosa coincidencia en las expresiones d e r r a m a s o l a z e s 
(p. 83) y t r o u b l e - r e p o s , que resumen con eficacia la frase italiana "tengono i n 
continua tribolazione tutta la compagnia"; e s c a b e l o 215 por p a n c h e t t a (fr. s c a -
b e l l e ) no llama la atención por tratarse de término ya naturalizado en España 
en la E d a d Media. E n cambio, s e r u i e t a 425 por t o u a g l i o l a (fr. s e r v i e t t e ) debe de 
ser galicismo. 

« Sólo en la p. 295 he notado que Becerra omite dos párrafos sobre las 
palabras más apropiadas y las demasiado locales (en el texto ital. desde "signi­
ficazione" hasta " N i u n può adunque"). 
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( p o r e j e m p l o e n l a c i t a de pa labras r e p r o b a d a s 7 o e n l a e l e c c i ó n de 
n o m b r e s p r o p i o s e n las partes d ia logadas 8 ) y e l p r o p ó s i t o de h a c e r u n 
t r a s u n t o fiel de l a o b r a de D e l l a Casa . A veces i n t e r v i e n e c o n u n a d i ­
t a m e n t o p r o p i o , " Y p a r a q u e veas e l caso. . . " (p. 37), otras se apoya 
e x c e s i v a m e n t e e n e l t é r m i n o i t a l i a n o . L a s u j e c i ó n a l o r i g i n a l es par­
t i c u l a r m e n t e sens ib le e n los p e r í o d o s largos d e l C a l a t e o , d o n d e las 
re f l ex iones se a m o n t o n a n y se e n t r e c r u z a n e n f o r m a de inc i sos . Be­
c e r r a t i e n d e a c o n s e r v a r los n e x o s de r e l a t i v o 9 , n o c o r t a los p e r í o d o s , 
y a u n p o n e a veces c o m a e n vez de u n s i g n o de p u n t u a c i ó n m á s ter­
m i n a n t e 1 0 , t o d o l o c u a l suele h a c e r fatigosa l a l e c t u r a de esta t r a d u c ­
c i ó n e s p a ñ o l a . P e r o de l a t r a d u c c i ó n e n su c o n j u n t o p u e d e decirse 
q u e se a m o l d a a l a s i n t a x i s cas te l lana : B e c e r r a c a m b i a casi s i e m p r e 
e l o r d e n d e las pa labras , p o n e e l a d j e t i v o e n e l l u g a r q u e le corres­
p o n d e e n cas te l l ano (cf. " l e l a c r i m ó s e f a v o l e " : " l as f á b u l a s d o l o r o s a s " , 
p . 123), y a veces hasta resue lve l a t r a b a z ó n i n t r i n c a d a de las o r a c i o ­
nes de D e l l a C a s a 1 1 . 

N o p o c o de l o q u e h e m o s d i c h o acerca de J u a n B o s c á n c o m o tra­
d u c t o r 1 2 p o d r í a repet i r se d e l presente , y m e n o s i l u s t r e i n t é r p r e t e , e n 
c u a n t o a l a s i n t a x i s y o r d e n de las pa labras . S i nos fijamos l u e g o e n 
las pa labras m i s m a s , h e m o s de r e c o n o c e r q u e n o h a pasado e n b a l d e 
m e d i o s ig lo . P r u e b a de e l l o - y n o de las m e n o s s i n t o m á t i c a s - es l a 
a b u n d a n c i a de s u p e r l a t i v o s a u n d o n d e n o los p i d e e l o r i g i n a l ( s t a -
m a c h e v o l e : a s q u e r o s i s s i m a , p . 55; " q u a l q u i e r d i f f i c u l t i s s i m a [!] y s u t -
t i l i s s i m a q u e s t i o n " , p . 155). L a p r o p o r c i ó n de p a l a b r a s c u l t a s es asi­
m i s m o bastante m a y o r q u e l a q u e e n c o n t r a m o s e n l a m e n c i o n a d a ver­
s ión (me re f iero a voces c o m o c o n s o r c i o * 13, f a s t i d i o 101, f a s t i d i o s o 31, 

* Donde Della Casa prefiere v e n t r e al dantesco e p a , Becerra sugiere como 
voces más aceptables v i e n t r e y b a r r i g a (p. 287), y admite p a n c a si fuere del 
"lenguaje de tu tierra" 291. Como palabras vitandas por anticuadas cita h o m e , 
m a g u e r y e r g u i d o (291: recuérdese también a Juan de Valdés: "por l e v a n t a r 
se solía dezir e r g u i r " ~Diál. d e l a l e n g . , ed. Madrid, 1946, p. 110). Bajo la rúbrica 
de las palabras apropiadas a cada cosa escribe "mas propriamente diremos a la 
carne gorda del puerco l a r d o que no gordura y la lengua del agua que no 
el canto [!], y la orilla del paño, que no el cabo del paño, y los ojos zarcos, que 
no los ojos azules" 295. 

« Véase el P e r i q u i t o y la F r a n c i s q u i t a de la p. 127. 
9 E l nexo de relativo, huelga recordarlo, es habitual también en la prosa 

castellana ya desde Alfonso el Sabio, pero se usaba - y se u s a - más parcamente 
que en italiano. Becerra se amolda en esto al original, aunque a veces sin fijarse 
bien en la función del relativo; cf. en la p. 135 un a c u i traducido por y q u e . 

1 0 Cf., por ejemplo, la p. 343. L a puntuación del texto italiano en la edición 
de Tournes es la (abundantísima) de Erasmo Gemini, primer editor de las 
R i m e e t p r o s e (Venecia, 1558). 

" Esto es especialmente evidente en los incisos. Cf., por ejemplo, "bascian-
dosi le mani come se essi le hauessero a guisa di sacerdoti, sacrate": "besándose 
las manos como si las tuuiessen consagradas como sacerdotes" (p. 163). Otros 
ejemplos pueden verse en mi estudio Sobre el G a l a t e o español. 

" Cf. C a s t i g l i o n e y Boscán: e l i d e a l c o r t e s a n o e n e l R e n a c i m i e n t o español 
( E s t u d i o léxico-semántico), Madrid, 1959. 
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113, i g n o m i n i o s o 245, i m p e r a r 95 , n o c i u o 175). E l e m p l e o de té rmi ­
nos c o m o a p e t i t o s a m e n t e 423 , a r e n g a r 327, e n i g m a 291, e x t r a v a g a n t e 
389, f r i u o l o 115, 225, p/agar p o r " p l a g i a r " 21, s u p e r a b u n d a n t e 20, 
211, 213, « ¿ e m a [de c o n s e r v a c i ó n ] 115, c o l o c a n a n u e s t r o t r a d u c t o r 
m u y a l a cabeza e n l a d o c u m e n t a c i ó n de d i c h a s voces (cf. e l D C E C ) . 

A estos t é r m i n o s , q u e se h a l l a n todos , m e n o s i g n o m i n i o s o , e n co­
r r e s p o n d e n c i a c o n sus h o m ó n i m o s i t a l i a n o s , p o d r í a n a ñ a d i r s e otros 
c o m o a c a r i g i a r 203, c a r i g i a 105, 107, 217, doméstico 103 (y p a s s i m ) , 
d o m e s t i q u e z a 71, n o v e l a 275, r e c a m o 345, s a l t a n b a n c o 427, r i s a d a 
451 , q u e p o d e m o s ca l i f i car m á s r e s u e l t a m e n t e de i t a l i a n i s m o s p o r q u e 
ya h a n s i d o s e ñ a l a d o s y d o c u m e n t a d o s c o m o tales, p a r a n o h a b l a r de 
los t é r m i n o s i t a l i a n o s q u e B e c e r r a t ras lada s i m p l e m e n t e a su t e x t o : 
m a d o n a 283, m i s e r 117 1 3 . I n f l u e n c i a e x t r a n j e r a d e n o t a n t a m b i é n d o -
l e n z a 318, e l e g a n z a 327 y sobre t o d o u s a n z a 163, 171, 179 (y p a s s i m ) . 
C l a r o es q u e c u a n d o h a l l a m o s d i s f o r m e p o r d i f f o r m e 333, " g e r e m o -
n i o s a s p e r s o n a s " 215 j u n t o a " c e r e m o n i o s e p e r s o n e " , " l l á m a m e p a ­
t r o n e s " 161 j u n t o a " c h i a m a r s i p a d r o n i " , r e m i s a m e n t e 153 j u n t o a l 
h o m ó n i m o r i m e s s a m e n t e , " l o s t é r m i n o s de Ñ a p ó l e s señoriles y p o m ­
p o s o s " 191 c a l c a d o a l a l e t r a d e l o r i g i n a l , o v a l e r o s o 89, q u e n o c a m ­
b i a n i e n u n á p i c e e l a d j e t i v o i t a l i a n o , n o p o d e m o s m e n o s de pensar 
e n u n a i n f l u e n c i a de este ú l t i m o i d i o m a , a u n q u e h a y a antecedentes 
e s p a ñ o l e s p a r a todas esas voces. S i n o c a m b i a l a f o r m a , se e n r i q u e c e 
e l c o n t e n i d o , o a l m e n o s se i n t e n s i f i c a l a i n f l u e n c i a m u t u a de pa la­
bras y a ex is tentes p o r ha l l a r se j u n t a s e n n u e v o s c o n t e x t o s 1 4 . 

¿ H a de d e d u c i r s e p o r ende q u e B e c e r r a fuera " n e o l o g i s t a " ? L o 
fue m o d e r a d a m e n t e , s e g ú n los c á n o n e s d e su é p o c a . F a l t a n e n su 
v e r s i ó n a l g u n o s i t a l i a n i s m o s y p r é s t a m o s d i r e c t o s d e l i t a l i a n o q u e 
h a l l a m o s e n e l G a l a t e o español de G r a c i á n D a n t i s c o , c o m o a d o r m e n ­
t a r , bufón, poltrón, r e f u t a r ( p o r r e h u s a r ) , o q u e se h a l l a n e n los 
d i c c i o n a r i o s , c o m o f a g o l e t o , m i e n t r a s q u e B e c e r r a usa e l castizo l i e n -

1 3 Véase J . T E R L I N G E N , L O S i t a l i a n i s m o s e n español d e s d e l a formación d e l 
i d i o m a h a s t a p r i n c i p i o s d e l s i g l o x v i i , Amsterdam, 1943, pp. 349 ( d o m e s t i q u e z a ) , 
101 ( s a l t i m b a n c o ) , 3 0 0 ( m a d o n a ) , 372 ( m i s e r ) . Cf. también el D C E C , s. vv. c a r o 
y r e c a m a r . 

" Creo que en el estudio de los "italianismos", o mejor dicho de la influen­
cia ejercida por el italiano en el español o viceversa, hay que fijarse sobre todo 
en el enriquecimiento o desviación semántica de las palabras de contenido ético 
y social. E n el caso de las palabras corrientes, por el contrario, no hay que 
dejarse llevar a error por diferencias actuales, sino verlas en su desarrollo 
histórico. Así cuando Becerra escribe "gastan la conversación" con el sentido 
que hoy conserva el italiano g u a s t a r e , no hay que pensar en un italianismo 
(cf. el D C E C ) . Otro caso es el de las palabras que, procediendo del mismo 
origen, han tenido distinto desarrollo en los dos idiomas, como b l a s p h e m a r e y h . 
b i a s i m a r e , esp. pop. l a s t i m a r , cult. b l a s f e m a r . E l cultismo creo que se introdujo 
por adhesión al latín bíblico y eclesiástico, donde anteriormente se había dicho 
"denostar a Dios". Puede ser que la yuxtaposición b i a s i m a r e (blámer) - b l a s f e m a r 
haya inducido a emplear este término en contextos no religiosos, según se ve 
en esta versión de Becerra: b i a s i m a t o : b u r l a d o y b l a s f e m a d o 205. 
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g o de n a r i g e s 61 , 459 o l e n z u e l o 35. U n a so la vez e m p l e a e l i t a l i a¬
n i s m o b e f f a ( "hazer beffas de los á g e n o s " 153), p e r o l u e g o t r a d u c e 
b e f f a c o m o b u r l a 155, d á n d o s e c u e n t a s e g u r a m e n t e , c o m o m á s ta rde 
C o v a r r u b i a s , d e q u e b e f f a e r a " p a l a b r a t o s c a n a " . 

N o es fác i l d e t e r m i n a r l a c o n c i e n c i a l i n g ü í s t i c a de estos escr i tores 
d e los s ig los x v i y x v n , q u e a c t u a b a n e n u n a m b i e n t e q u e p o d r í a m o s 
l l a m a r de b i l i n g ü i s m o c u l t u r a l . S i B e c e r r a e s c r i b í a e n F r a n c i a , se 
h a l l a b a b a j o l a d o b l e p r e s i ó n d e l t é r m i n o i t a l i a n o y d e l i t a l i a n i s m o 
f rancés (p iénsese e n c a r e s s e , c i v i l ) . S i n e m b a r g o , n o cabe d u d a de q u e 
se esforzó t a m b i é n p o r h a l l a r t é r m i n o s p r o p i o s e n cas te l l ano . V é a s e 
c ó m o e x p l i c a r i t r o s o ( a d j e t i v o q u e e l t r a d u c t o r f rancés d e j a e n i t a ­
l i a n o ) : " o b s t i n a d o y ( h a b l a n d o m á s p r o p i a m e n t e ) r e u e s a d o " (p. 99) , 
y r i t r o s i a : "es ta reuesada c o n d i c i ó n " ( i b i d . ) . 

B e c e r r a m a n e j a c o n s o l t u r a u n c a u d a l m u y a b o n a d o d e pa labras 
y expres iones castizas. C i t a r é a l g u n o s e j e m p l o s q u e p o d r í a n estar 
sacados de l a v e r s i ó n d e l C o r t e s a n o : a s t r a t t o : t r a n s p o r t a d o y p e n s a ­
t i v o 107; " v e z z o s i m o d i " : " m o d o s y tenores b l a n d o s y r e g a l a d o s " 113; 
" u o m i n i c o s t u m a t i " : " h o m b r e s c o r t e s e s y de b u e n a s p r e n d a s " 175; 
t e n e r i e a r r e n d e v o l i : b l a n d o s y c o r r e o s o s 361. C o m o l a de B o s c á n , su 
v e r s i ó n t i e n d e a ser a n a l í t i c a : s t o m a c h e v o l e : " q u e r e b u e l b e e l estó­
m a g o " 55, r o t t o : " h e c h a p e d a z o s " 133, y sue le c o m p l e t a r l a descr ip ­
c i ó n d e s d o b l a n d o los t é r m i n o s : " . . . n o n s i c o n t e g n o s o [el a n d a r ] 
c o m e u n a f e m i n a o c o m e u n a sposa " : " c o n t a n t a g r a u e d a d c o m o v n a 
m a t r o n a o c o m o v n a esposa q u e l l e u a n a u e l a r " 417; " n o n p i a c e " : 
" n o a g r a d a a l o t r o , n i le haze b u e n e s t ó m a g o " 431 . 

E l d e s d o b l a m i e n t o , ca rac te r í s t i ca constante de l a p r o s a cas te l l ana 
y a desde A l f o n s o e l S a b i o , t i e n e u n v a l o r r í t m i c o y r e t ó r i c o ( a r r e d i : 
a r r e o s y o r n a m e n t o s 15), u n v a l o r d e s c r i p t i v o ( " s o a v e s a p o r e " : " g u s t o 
s u a v e y s a z o n a d o " 455) y e x p l i c a t i v o ( a p p e t i t o : a p e t i t o y a n t o j o 79 , 
283). A m e d i d a q u e se a d m i t e n m á s p a l a b r a s cu l tas y rebuscadas , 
crece l a f r e c u e n c i a de su e m p l e o , hasta q u e , e n l a v e r s i ó n de D o m i n g o 
d e B e c e r r a , e l d e s d o b l a m i e n t o se hace casi c o n t i n u o , b i e n sea q u e l a 
p a l a b r a m á s abs t rac ta o i n s ó l i t a v a y a d e l a n t e (áspera: áspera y t e r r i ­
b l e 13; a p p e t i t o : a p e t i t o y a n t o j o 79), o b i e n , c o m o sucede m á s a 
m e n u d o , q u e se c o l o q u e e n s e g u n d o l u g a r ( e c c i t a r e : d e s p e r t a r y c o n ¬
c i l i a r 11; i n c i t a n o : m u e u e n e i n c i t a n 11; " d i m i n o r c o n d i z i o n e " : " d e 
m e n o r e s t o f a y condición" 71)-

A u n e n los t r u e q u e s de p a l a b r a a p a l a b r a se n o t a c ó m o e l desdo­
b l a r o, casi d i r í a m o s , e l d e s e n t r a ñ a r su s e n t i d o d á n d o l e s m a y o r r e l i e v e 
f o n é t i c o y m o r f o l ó g i c o p r o d u c e efectos s ign i f i ca t ivos p a r a l a d i f e ­
r e n c i a ent re e l e s p a ñ o l y e l i t a l i a n o . E n este ú l t i m o basta u n 
m o r f e m a m í n i m o , u n a s-, p a r a h a c e r n e g a t i v o e l c o n c e p t o . E n e s p a ñ o l 
e l m i s m o p a p e l n e g a d o r l o d e s e m p e ñ a e l p r e f i j o des-, p r e f e r i d o p o r 
n e c e s i d a d f o n é t i c a , y q u i z á t a m b i é n p o r ser s i g n o l i n g ü í s t i c o m á s 
p e r c e p t i b l e y s i g n i f i c a t i v o ; p r u e b a de e l l o es q u e las m i s m a s f u n c i o -
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nes las d e s e m p e ñ a a veces e l a d v e r b i o m a l . V é a n s e a l g u n o s e j e m p l o s : 
s c o n v e n e v o l e : d e s c o n v e n i e n t e 87, d e s m e s u r a d o y d e s a c o r d a d o 229; 
s c o n c i o : d e s m e s u r a d o 119, d e s c o m p u e s t o 389; s c o s t u m a t o : m a l h a b i ­
t u a d o 119; s f o r m a t o : m a l a g e s t a d o 247; d i f f o r m e : d i s f o r m e y m a l 
t a l l a d o . R e c u e r d o u n m a l d i g n o p o r " i n d i g n o " y a e n B e r c e o ( D u e l o , 
171). E n e l C a l a t e o , d o n d e tantos conceptos negat ivos p i d e n u n a 
e x p r e s i ó n e q u i v a l e n t e e n e s p a ñ o l , los c o m p u e s t o s c o n m a l s o n t a n 
f recuentes q u e s i r v e n p a r a c a r a c t e r i z a r e l est i lo d e l t r a d u c t o r , y cons­
t i t u y e n u n aspecto m á s de l a a m p l i a c i ó n y d e s d o b l a m i e n t o q u e 
i m p o n e e l o r i g i n a l . Baste u n e j e m p l o : b i z z a r r i , r i t r o s i e s t r a n i : m a l 
c o n t e n t a d i z o s y estrañamente m a l a c o n d i c i o n a d o s 85. 

S i , p o r u n l a d o , n u e s t r o t r a d u c t o r se a d h i e r e c o n fidelidad a l 
o r i g i n a l y se hace - a u n q u e m o d e r a d a m e n t e - r e c e p t o r de i t a l i a n i s -
mos , p o r o t r o d e j a bastante h o l g u r a a l a e x p r e s i ó n cas te l l ana p a r a 
q u e su o b r a p u e d a cons iderar se c o m o u n m e d i o fehac iente de c o m ­
p a r a c i ó n s e m á n t i c a . V o l v i e n d o u n a vez más a m i s observac iones acer­
ca d e l C o r t e s a n o , s u b r a y a r é q u e t a m b i é n e n e l G a l a t e o h a l l a m o s 
c a b a l l e r o e n vez de g e n t i l u o m o (41, 129, 168, 191, 193, 427) , c o n 
c l a r a d e l i m i t a c i ó n de este t é r m i n o d e n t r o de u n a j e r a r q u í a i n f e r i o r 
( " i n o b i l i s e r v i t o r i " : " l o s pages y gent i les h o m b r e s " 55). E s t a prefe­
r e n c i a p o r c a b a l l e r o n o só lo f rente a g e n t i l u o m o s i n o t a m b i é n a l 
g e n t i l h o m m e de l a t r a d u c c i ó n francesa, es u n a p r u e b a m á s de esa 
c o n t i n u i d a d c u l t u r a l y apego a l a t r a d i c i ó n q u e tantas veces se h a n 
pues to d e r e l i e v e c o m o caracter í s t i cas de E s p a ñ a . 

P o r o t r a par te , l a i n f l u e n c i a de I t a l i a se hace s e n t i r - a u n i n d e ­
p e n d i e n t e m e n t e d e l c o n t e n i d o d e l a o b r i t a de D e l l a C a s a - e n e l 
e m p l e o q u e hace B e c e r r a d e dos voces, c o r t e s a n o y c i v i l : " c o s t u m a t o 
e p i a c e v o l e e d i b e l l a m a n i e r a " : " a g r a d a b l e y d e a m a b l e s y c i v i l e s 
c o s t u m b r e s " 5; " c o s t u m a t o g e n t i l h u o m o " : " b i e n m o r i g e r a d o , dis­
c r e t o y c o r t e s a n o " 17; " c o s t u m a t i h u o m i n i e s c i e n t i a t i " : " h o m b r e s 
m u y d iscretos , c i u i l e s y c o r t e s a n o s " 41 (cf. 331); " d o u e c o s t u m a t i h u o ­
m i n i fossero" : " d o n d e v i u i e s s e n h o m b r e s de b u e n a s y c i u i l e s c o s t u m ­
b r e s " 55 (cf. 229, 259). C u a n d o B e c e r r a t r a d u c e i g e n t i l h u o m i n i c o m o 
" l o s cortesanos y d i scretos h o m b r e s " 331, o i l g e n t i l e c o m o " e l h o m ­
b r e cortesano y b i e n a c o s t u m b r a d o " 405 , nos p e r c a t a m o s de q u e e l 
i d e a l d e C a s t i g l i o n e n o se h a b í a p r o p a g a d o e n b a l d e . L a a l u s i ó n 
a l a u t o r d e l C o r t e s a n o es casi e x p l í c i t a c u a n d o e l t r a d u c t o r v i e r t e l a 
r e f e r e n c i a de D e l l a C a s a a " a l t r i t r a t t a t i , d is tes i d a t r o p p o m i g l i o r i 
d e t t a t o r i e m a e s t r i " c o n " h a v i e n d o desta m a t e r i a otros t ra tados b i e n 
es tendidos de m u y m e j o r e s c o r t e s a n o s y maestros q u e y o " 267. 

P o r o t r a par te , e l f r e c u e n t e e m p l e o de c i u i l (hasta e n l a f o r m a 
n e g a t i v a i n c i u i l ) c o n s t i t u y e u n c a m b i o n o t a b l e c o n respecto a l l é x i c o 
d e B o s c á n 1 5 . A u n q u e n o t e n g a u n antecedente d i r e c t o y especí f ico 
e n e l G a l a t e o (y t a m p o c o e n e l C o r t e g i a n o ) , p u e d e e x p l i c a r s e p o r l a 

15 Cf. C a s t i g l i o n e y Boscán, o p . c i t . , t. 1, p. 112. 
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i n s i s t e n c i a e n l a c i v i l e c o n v e r s a z i o n e y los m o d i c i v i l i de las letras 
i t a l i a n a s d e l R e n a c i m i e n t o . E n F r a n c i a y e n I n g l a t e r r a l a i n f l u e n c i a 
m o r a l y soc ia l de I t a l i a se d e l a t a j u s t a m e n t e p o r l a a d o p c i ó n cons­
tante d e las dos pa labras c i v i l e y cortegiano™. 

L a f a l ta de d i c c i o n a r i o s espec ia l izados í ta lo-españoles p a r a e l 
C i n q u e c e n t o p u e d e s u p l i r s e c o n l a a t e n t a l e c t u r a de vers iones c o m o 
l a de D o m i n g o de B e c e r r a . A fines d e l s i g l o y a n o h a y tanteos e n e l 
t r a s l a d o de b e l l e z z a (267, 387, 395) y de b e l l o , a u n q u e e n esto t a m ­
b i é n h a l l a m o s v a c i l a c i ó n ent re e l t ras lado m á s castizo ( " a l c u n a cosa 
b e l l a " : " a l g u n a cosa g a l a n a y n u e u a " 271) y l a v o l u n t a d d e a d h e r i r s e 
a l o r i g i n a l tanto e n e l l é x i c o c o m o e n e l es t i lo ( " g l i a l t r i c o s t u m i d i 
l u i b e l l i e m i s u r a t i " : " l a s otras sus b e l l a s y mesuradas c o s t u m ­
b r e s " 403) . 

L a d i f i c u l t a d r e a l consiste e n t r a d u c i r otras pa labras favor i tas 
de D e l l a Casa , c o m o p i a c e v o l e , y m á s a ú n l e g g i a d r o , v a g o y a v v e n e n ­
t e , q u e - a d e m á s de ser de b u e n a c e p a b o c c a c c e s c a - se a d e c ú a n me­
j o r q u e b e l l o a l a n a t u r a l e z a de los ideales de n u e s t r o M o n s e ñ o r . E n 
l a v e r s i ó n de B e c e r r a q u i e r o s e ñ a l a r sobre t o d o las pa labras h a c i a 
las cua les g r a v i t a e l v o c a b u l a r i o . P i a c e v o l e le sugiere e n l a m a y o r í a 
de los casos e l a d j e t i v o c o r r e s p o n d i e n t e a g r a d a b l e (cf. 11, 14, 42 , 4 6 , 
100 y p a s s i m ) , p e r o c o n u n s i g n i f i c a t i v o d e s v í o h a c i a u n a voz q u e se 
hace c a d a vez m á s f r e c u e n t e e n esta é p o c a , g u s t o : " p i a c e v o l i r ag io ­
n a m e n t i " : " p l á t i c a s de g u s t o y c o n t e n t o " 45 . E n c u a n t o a a v v e n e n t e , 
n o sé si e l t r a d u c t o r c o m p r e n d e r í a su v e r d a d e r o s i g n i f i c a d o ; v i e r t e 
l i b r e m e n t e , sacr i f i cando t o d a a p r e c i a c i ó n estét ica : " l 'essere avvenente 
e c o s t u m a t o " : " e l ser a u i s a d o , c i u i l y de corteses c o s t u m b r e s " 7. E n 
c u a n t o a l e g g i a d r o y v a g o , es p a t e n t e l a t e n d e n c i a a t r a d u c i r d i c h o s 
t é r m i n o s c o n r e f e r e n c i a a l a g r a c i a . E n t r e s a c a m o s a l g u n o s e j e m p l o s 
c o n los c o r r e s p o n d i e n t e s s u s t a n t i v o s : l e g g i a d r i a : g r a c i a 263, 457 ; l e g ­
g i a d r i a : g r a c i o s o 47 , 75, 117, 261, 397, g e n t i l y g r a c i o s o 421 (cf. 
t a m b i é n p i a c e v o l e : g r a c i o s o 267, 279); v a g h e z z a : g r a c i a 129, 265. N o 
p o d e m o s o l v i d a r q u e l a g r a c i a e r a c u a l i d a d m á x i m a e n las c r i a t u r a s 
d e C a s t i g l i o n e y , a u n s i n e x t r e m a r l a i n f l u e n c i a de éste, l a p r e s e n c i a 
t a n t o de g r a c i a c o m o de su a n t ó n i m o d e s g r a c i a (267, p o r s p i a c e v o ­
l e z z a ) n o s hace pensar e n e l C o r t e g i a n o y e n s u v e r s i ó n e s p a ñ o l a . 

O t r a p r e g u n t a q u e se le o c u r r e a t o d o l e c t o r de t r a d u c c i o n e s d e l 
G a l a t e o y q u e h e m o s c o n s i d e r a d o m á s a f o n d o a p r o p ó s i t o de l a adap­
t a c i ó n de G r a c i á n D a n t i s c o , se ref iere a u n c o n c e p t o c e n t r a l de l a 
o b r a , e l d e m a n i e r e o b e l l e m a n i e r e , o sea l o q u e e n e l e s p a ñ o l de h o y 
se l l a m a n m o d a l e s y e n i n g l é s (desde e l s ig lo x v i ) m a n n e r s . S i n r e p r o ­
d u c i r todas las i n t e r p r e t a c i o n e s d e n u e s t r o t r a d u c t o r ( p o r e j e m p l o , 
m a n i e r e : t r a t o 17, t r a t o y conversación 19), c reo p o d e r a f i r m a r q u e , si 

1 6 Piénsese en un título como D e l a civilité p u e r i l e , o en el de la obra de 
Nathaniel Walker, T h e r e f i n ' d c o u r t i e r o r a c o r r e c t i o n of s e v e r a l c o r r u p t in¬
d e c e n c i e s c r e p t i n t o c i v i l c o n v e r s a t i o n , Londres, 1663. 
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b i e n n o fa l ta e l e m p l e o de m a n e r a s i n m á s ( "per d o l c e m o d o " : " p o r 
su m a n e r a " 43) , parece q u e m a n e r a s c o m o " m o d a l e s " n o h a e n t r a d o 
e n e l v o c a b u l a r i o e s p a ñ o l d e l a é p o c a d e B e c e r r a . S i h u b i e r a e n t r a d o 
n o m o s t r a r í a éste u n a c l a r a t e n d e n c i a a a p o y a r e l t é r m i n o m a n e r a e n 
o t ros m á s e s t rechamente r e l a c i o n a d o s c o n e l á m b i t o de las c o s t u m ­
bres ( " m a n e r a e n e l t r a t a r " 7, " l a a g r a d a b l e y grac iosa m a n e r a q u e 
t i e n e n e n su t r a t o y c o n u e r s a g i o n " 11, " t o d o s sus m o d o s y m a n e r a s 
d e c o n v e r s a r " 17). 

L a fa l ta de u n d i c c i o n a r i o espec ia l p a r a los s iglos x v i y x v n p u e d e 
s u p l i r s e c o n l a l e c t u r a a t e n t a de t r a d u c c i o n e s de obras s ign i f i ca t ivas . 
E n e l G a l a t e o de D o m i n g o de B e c e r r a h a l l a r á e l c u r i o s o l e c t o r m u ­
chas c o r r e s p o n d e n c i a s e i n t e r p r e t a c i o n e s interesantes de las p a l a b r a s 
c laves d e u n a t r a d i c i ó n cortés q u e D e l l a C a s a c o n t r i b u y ó a p r o p a g a r 
p o r E u r o p a . E n l a t r a d u c c i ó n h a l l a r á t a m b i é n t o d a l a m a t e r i a doc­
t r i n a l q u e G r a c i á n D a n t i s c o o m i t e e n su a d a p t a c i ó n , y sobre t o d o 
esas m á x i m a s q u e e n c a r e c i e r o n e l G a l a t e o p a r a m u c h a s g e n e r a c i o n e s 
de lectores ("[a los h o m b r e s h a y que] acceptar los , n o p o r l o q u e rea l ­
m e n t e v a l e n , s i n o c o m o se haze c o n las m o n e d a s , p o r l o q u e co­
r r e n " 91 ; " l o s h o m b r e s t i e n e n t a n t a n e c e s i d a d de l l o r a r c o m o de 
r e í r " 123; " c o n d i c i ó n es g e n e r a l de todos segu i r de b u e n a g a n a las 
pisadas d e sus S e ñ o r e s " 195). N o p o c a s a b i d u r í a , y a a lgo c í n i c a , ya 
o p t i m i s t a , p u e d e espigarse e n las p á g i n a s d e l G a l a t e o , t r a d u c i d o p o r 
B e c e r r a p a r a i n s t r u c c i ó n y p a s a t i e m p o de u n a s o c i e d a d c o s m o p o l i t a 
a fines d e l s ig lo x v i . 
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